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l pL1 r\·olt.1Je 1856que Feliris 
....,. ~in,o :\ntônio Je llZ.J Pereir.1 

l' .·\ntônin TeL'\eir.1 do Espíri10 
.1ntn .. 10 ~t· est,1ht·le.:-eren1 nest.1 re­

~ o. in.ici.ir.un wn difícil I r,1halho. isto 
e, a Jerruh,1J.1,.L1 n1.1t.1~ ~e.:ul.1res . 
onde c~ul.'r,u,1 p.1li,;.1J,t~ rústic.is e lt'­
v,mt.tr.un c.t'i<.0 hrt''> p.1r .1 que puJL's..~m 
aJnj.1r u.1s f.1míli.1 . . l) duro JÇ\J d.is 
ierr,Ul1t'nl.1S r t 'rl,l, pt•l.1 prtmc•i í,l \ 'eZ, .l 

tt:·rr;i íl'l"~' ITl·(l> rtquisr.1J,1. con1 n inÍ· 
ci{) dt.· dircít'ntc,; r l.1 nt.11;ôcs. P.1r J g.1· 
r.1nt1r,u,1 prnpricJ.1dc, Felicíssin10 

ntÔrtio de Sou7.t Perei r.1 se deslocou 
,llt' Botuc.uu. nun1.1 \·i,1gein den1or.1d,1 

' e l.í rt.:'f_ist1\1u ,1 posse. coloc.1ndo no 
fin.tl doJocuntt'nto: B.1un1, 15 de abril 
dt' 18.56. Er.l, t,U\'t'Z. ,\ pruneira vez que 
o non1e de B.iuru. con10 povoado, apa­
reci,1 e1n u 111 docu1nenlo oficial. 

Co1ne<;.1\·,1. dest,1 n1,meira, a surgir 
• 1 Vil.1 de' B.iuru. un1 lugarejo modes­
to. hun,ilde. n1as que Linha tudo para 
e:-.-p,1ndire tr.msform.tr-se na grande 
cid,1de que hoje é. ChegavanJ novos 
moradores. parentes e conhecidos da­
queles dois desbravadores considera­
dos os fund,1dores de nossa cidade. 

Azari.is Ferreira Leite. nascido na 
localidade de Lavras, N[inas Gerais, no 
dia 8 de dezembro de 1866, aqui che­
gou pela primeira vez em fins do sé­
culo passado. tendo retornado em 
outras ocasiões para, en1 1888 radi­
car-se definiti\·amente en1 Bauru com 
sua mulher Vicentina, filha de outro 
influente pioneiro -João Batista de 
Araújo Leite -que com ele para cá veio 
(era rio e sogro de Azarias). 

ovos colonos surgiram atraídos 
,...e ~undidade dos sertões de Bau-

ru para avenrurarforruna. A lavoura 
cresceu , onde anteriormente eram 

......,ofafugais, aparecia, agora, o verdor das 
~lant-ações enfileiradas. 

l'tl J 1 

ll_ 1 '"" I ,. 

Foi o início da rrun:ha para o Oes­
te. o desabrochar de um.1 esperança 
par .1 aquela ~egiào do Est.1do Ué' S:i? 
P,1ulo. Deilileré'ntes pontos do tern­
tório brasileiro cheg,1\·am homens 
JesterniJose. ,ité mesn10 represen­
t.mtcSJeoutros poYoS que p,u-a o Bra­
sil i1nigr.1\-.tm1 par,1 B.iuru vinham~· 
.issin1 n.1quel.1 mescla de:' raças se ali­
ce rç ,1 \ " ,1 .1 peq uc:'nin.1 locál idade. 

Noss,1 n1odest.1 vil.1 era subordi­
n.1d.1.10 n1unicípio de Fonaleu (pr& 
ximo Je Agudos) cri.ido e1n 1887, 

cuja instalação. bast,mre solene, acon­
teceu no di:i. 7de janeiro de 1889. N o 
entanto, Bauru progredia e as qua­
tro léguas que separavam o lugarejo 
nascente da sede do rnttnicípio e:~ 
un1 entrave ao seu progresso, prmc1-
palmen te quanto às dificuldades para 
a legalização de qualquer ato, por esse 
motivo um movimento emancipador 
começava a ganhar força. 

1888, a Câmara Municipal 
de Lençóis a cujo município 

- Bauru pertencia, por propos­
ta qué' partiu do vereador Faustino 
Ribeiro da Silva, então presidente da 
edilidade daquela cidade, foi nome­
~rruador para o patrimônio de 

II li 

Bauru o cidadão Vicente Ferreira de 
Fari.1. A ele coube ton1ar as prirneiras 
providênci.is que diziam respeito .1 ur­
ba n i zaçào da vi la, delineando ruas e 
determinando o alu1hamenro das ca­
sas. O Lrecho da estrada onde já exis­
l ian, construções p.issou a ser chan,a­
do de n1a principal. As pri1neiras ca­
sas se localizavam na altura dos quar­
teirões 4, 5, 6, 7 e 8 d:a Araújo Leite. 
Ali foi o centro comerciál dos primór­
Llios de Bauru. 

Quanto à vida religiosa da te1r.l bau­
n1ense, salientarnos que foi ainda em 
1888 que Faustino Ribeiro da Si! vaso­
licilou, à Cârnar,l Municipal de Lençóis, 
w11 auxílio fin,mcei.ro p~u·a o co,neço 
da construç:io de uo1a igreja e1n Bau­
ru, r U1aLneoteerguida sobre quatro vi­
gas de aroeira. Desta maneira, nasceu 
o prin,eiro ten,plo católico dedicado 
ao Espírito Santo, onde os bauruenses 
expressavam sua religiosidade. A igre­
jinha estava entre a atual po11a princi­
pal da Catedral e o coreto, por onde 
posteriormente veio a passar a rua Ba­
tisra de Carvalho, visto a demolição do 
lendáriote1nploem 1913. 

Lembramos que o primeiro sinal 
de religiosidade da então vila de Bau­
ru surgiu com o erguimento de uma 
cruz, nos idos de 1886, bem defronte 
à atual catedral, no então Largo Mu­
nicipal ou Jardim Público e que, a par­
tir de 1923, recebeu a denominação 
mantida até hoje, isto é, praça Rui 
Barbosa. Foi assim que teve inicio a 
história da Paróquia do Divino Espí­
rito Santo . 

Sempre lutando por Bauru, Araú­
jo Leite e Azarias Leite em 1893 via­
jaram para São Paulo e lá procttraram 
os seus amigos de maior prestígio 
quando den1onstraram o desenvolvi­
mento e as possibilidades da região de 
Bauru, pedindo que entrassem em 
contato com as autoridades, a fim de 

Rua Araújo Leite 



que fosse criado un, Distri to de Paz 
na cidade. Ape.sar da séria oposiç:io 
de Lençóis e Fortaleu, finalmente no 
dia 30 de agosto de 189 3 o dr. Ber­
nardino de Campos, presidente do 
Estado de São Paulo, promttlgou a lei 
nº . 209 que criou um Distrito de Paz 
oa povoação de Bauru, anex,1 ao m u­
nicípio de vila de Fort.tleza. Acon te­
ceram então as eleições para a esco­
lha do primeiro juiz de Paz h,1uruen­
se e nada mais justa a preferênci,1 que 
recaiu n,1 pessoa de João Baptist,1 de 
Araújo Leite, nome este sufragado por 
unanimidade. A insral,1ção do Dist ri­
to aconteceu festiv,unente no dia 6 Je 
julho de 1894, numadassal,1s Ja resi­
dência de Manoel Jacynto Bastos, en1 
frente ao cruzeiro que este ,1jud.1ra a 
levantar na praça Rtú Barbosa, do lado 
da rua Gustavo Maciel. 

tro fato importante para a 
ida bauruense est,1va para 

-- acontecer, visto que o modes-
to povoado iria realizar as suas pri­
meiras eleições e, no auge d,1s discus­
sões entre os políticos de Bauru e os 
de Fortaleza, tuna honrosa composi­
ção foi proposta, com os líderes de 
nossa cidade fingindo aceitar, possi­
bilitando, que o sangue não viesse 
manchar aquele aco11tecimenco. No 
cartório de João Pedro de Oliveira 
funcionou a seção eleit.oral do Distri­
to e o juiz de Paz, Araújo Leite, foi 
quem a presidiu sob os olhares rigo­
rosos de uma fiscalização atenta de 
ambos os lados. E assim chegou-se 
ao final do pleito {30 de julho de 1895), 
felizmente com a ausência de tun con­
flito que estava previsto, mas não con­
sumado. Procedida a votação, seis 
bauruenses conseguem se eleger: Ma­
noel J acynto Bastos, Domiciano Sil­
va,J oão Antônio Gonçalves,JoséAl­
ves de Lima,Joaquim Pedro da Silva 
e Francisco Pereira da Costa Ribeiro. 
Ardentes protestos são formulados 
pelos moradores da decadente vila de 
Fortaleza e até mesmo recursos sur­
gem. Mas, em vão! O Senado Esta· 
dual ordena que a 7 de novembro se 
fizesse legalmente a apuração e a 7 de 
janeiro do ano seguinte os eleitos f os­
sem empossados. A justiça vencera a 
prep~ncia e Bauru passou a coman-
jp 0âbmínio e a liderança no muni­
o~;,::-Ol'Bla conquista do Legislacivo. 

Portan o, com a eleição da Câma­
ra . liirucipal, bem como o intenden­
te (p'fif€:lto) José Alves de Lima, fica­

., ram definitivamente formados os dois 
,... 1 

poderes que iri.u11 dirigir os; dcs~i11os 
di: Fort~tlez.1 e de B.1uru. No dt.t d.1 

' . posse, pnren1, ou1 ro ,1contcc1n1en1 0 
,reio provoc,1r rccl.1111,1,·ôe~ dos polí­
ticos de For1,tlez,1, qu,1ndo o e,lil h,1u­
ruense,Joâo f\ntônio Gunç.tlves, li­
mu do bolso un1 p,1pel .1marrotado, 
con, um.i indica<;âo ~1istórica, ou seja. 
propondo .1 mudanç,1 d,1 sede do 
município, de Fort,1lez.1 par,1 Baun1. 
Fi nalmenre, depois de v:írios consi­
derandos e s,1 lientando que aquela 
Vila estav,1 ern completa decadencia 
e total abandono, ao passo que a f u­
turosa Bauru prosperava, ,1umenran­
do a sua população dia .1 dia. indican­
do que fosse elevada a povoação, pe­
dindo-se para este ato a aprovação do 
Estado e informava, ainda, quedes­
de este dia, 7 de janeiro de 1896, se 
considere mudada para Bauru a sede 
da municipalidade, dando-se conhe­
cin1ento ao Governo. Após a trans­
ferência da sede, em rodos os atos 
praticados pela Câmara Municipal fi. 
gurava a denominação Município de 
Bauru, embora a situação ainda não 
contasse com a aprovação do Sena­
do Estadual. Esta só veio a 1 °. de 
agosto de 1896, depois de um traba­
lho constante da política e da campa­
nha pela imprensa de São Paulo, prin­
cipalmente dos jornais o Estado e do 
C.orreio Paulistano.Trabalharam pela 
aprovação no Senado Estadual, o dr. 
Ezequiel Ramos, que apresentou o 
projeto, o dr. Cerqueira César, este 
então roem bro da Comissão Central 
doPRP, e o dr.Júlio de Mesquita, do 
jornal O Estado. 

Assim, naquele 1 °. de Agosto de 
1896, o então presidente (governador) 
do Estado de São Paulo, dr. Manoel 
Ferraz de Campos Salles, sancionava 
a lei no 428, do Congresso do Esta­
do e constituída do único e seguinte 
artigo: "O município de EspÍ.rito San-

to dl' Fon.1lC'z.,1 passa ,1 denon1inar-se 
B.1uru, 111ud,1ndo-se ,1 sua sede para 
e,1:.1 últin,a povo,1ç.1u ". 

not íci,1 do reconhecimento, 
pelo Senado, da situação cria 
a pelos vereadores de Bauru, 

foi recebida na local idade de Bom Jar­
dim (pe,10 de Agudos} por telegrama 
de José da Cost.1 Ribetro. O despa­
cho foi trazido a Bauru pelo estafeta 
Dorniciano, antigo escravo, e únha os 
dizeres: ''Senado arrovou a n1udança 
da sede do munic1pio, decretando a 
lei de hoje, transferindo a sede". 

Transcorridos alguns anos, co1n 
Bauru sendo comandada pelo prefei­
to Francisco Gomes dos Santos, uma 
notícia iria revolucionar e transformar 
totalmente o destino da cidade ou seja, 
a construção de uma ferrovia que de­
mandasse a Mato Grosso, ligando 
aquele imenso território à vida eco­
nomica da Nação. Uma sugestão 
aconteceu primeiramente em 1852 e 
o estudo foi desenvolvido por meio 
de inúmeros projetos. Aceitando, na­
quela oportunidade, ponderações de 
Paulo de Frontin, em nome do Clube 
de Engenharia, o Governo baixou o 
Decreto n°. 5349, de 18 de outubro 
de 1904, estabelecendo que a Com­
panhia de Estradas de Ferro Noroes­
te do BrasLI, em seu traçado definiti­
vainente aprovado, seria a partir da vila 
de Bauru, que era localizada na cha­
mada Boca do Sertão, ou onde fosse 
mais conveniente no prolongamento 
da Estrada de Ferro Sorocabana. De­
pois de vários estudos, novos planos, 
etc., a alta direção da Companhia en­
viou para Bauru o engenheiro Macha­
do de Mello, formado na Bélgica, a 
fim de ser iniciada, imediatamente, a 
localização da nova estrada de ferro. 
Daí para frente uma incomum movi­
mentação tomou conta do modesto 



'1 

\ 

• • • , 

1 1 

•• 
• -

... ·. \ 

• 

• • • 

l L 

!t . • 

• 
- I 

Práç• M•cfJ.,{õ ! e ;.110~ 1 · ,. . ··" • 
• 

h1~.1rt'1l 1., i,111 .i., nhr.L, J.1 lcn·<1,·i.1 qut' 
ti 11 h.un ç en.1 priond.tdL· L1u.1nt 11 ,ll 1 'k'\l 

' . ten1un( 1. 

qu.1111 11 L"l',I L·on,1 ruÍLLl .1 IL·n 
d.iri,1 :'\ ( 1B. 11, t rdh11\ J .1 E, 

- tr.Klt dl· Fern 1 S<1ro( ,1 h.1 n.1 ( hL·· 
g.1,·.11t1 .1_ 8,1ur1.1 L'Tll julllll Jc 19?5, nun1 
.u:ont1·c1 n1l'r1to r11.1rc.trllL\ pot~ .1 no -
s.1 cid.1dc fin.1l1ncntc c<;t.1,-.1 lig.1d,1 .1 
S}o P.1ulo por u111.1 fcrn 1,·i.1. :\ pequc­
n.1 yJJ n:·cl'hí.1 con1 n1ui1 .1$ fcst.1s o in1-
port.111lt' 1111•lhor.~n1cnto. ~nqu.1~ro 
1sst1. no .1no \l'!;lllll tt·. n1.11, prcc1s.1-
n1t·ntc.· no di.127 dl' scten1hru de.· 1906, 
JNorol'~t' in.1ugur.1,·,1 o ~eu prin1eiro 
trecho cnt rc B.1uru e J .1cuting.1 (hoje 
A\'JÍ). E .1 <;ua construc.;}o j.1n1.1is so­
!reu c;ol u, }o de cont í nu id,1de, .1pt>sar 
do~ problen1.L, cotn os índios que qu.1-
se cheg,1r.1n1 .1 p,1r.1lis.tr JS ohr,,s da in­
iluentc fc.·rro,i.1. Outro L1ro, lig.1do ,10 
siste1n.1 ferro,·i.,rio, ,·eio transfor111ar 
BJun1 em U111 dos m.us i.r11portantes en­
ironc.unentos ierro\'i,uios da A.inéric., 
do SLtl. ou sej,1, ,1cheg,1d.1, em 1910. da 
Comp.tnh.i,1 P,1uliS1ade Esrr.id.isde Fer­
ro. Est,1,·,1, .1ssi1n, forn1,1do ,1quele cri­
nônúo, ,uicerçado íl ,IS p,lr,ue]JS de .1ÇO, 

que foi responsá,·el pelo unpressionan­
te progresso d.1 Sen1 Liniices. 

En1 outros seto res Bauru ganha,·a 
in!1uenres benefícios. Foi fundada a 
S0cied.1de Dante Aligh.ieri, isto em 
1906 e nesse n1esrno ,1110 surgiu o jor­
nal O Bauru, de propriedade de Do· 
núciano Si.h·a, hornem público que foi 
o segundo prefeito bau11.1ense. Acon­
teceu. e1n 1908, a inauguração do ser­
viço telefônico. Também em 1908 o 
presidente da República, dr. Afonso 
Pena, \'isitou Bauru para inaugurar 
mais um trecho da E. F. Noroeste do 
Brasil. Aind.1 em 1908, além de a Câ­
mar;i.Municipalinaugurar o seu pré-

J in prl;pri1) f rt•ncc .1 .lrt'.l que ,·iri.1 ser 
. 1 pr.1i.;.1 Ruy B.1rbr1s.1 .. 1 cid,1de ganhou 
nCc.·111.ite1io Lll ·.1uJ.kte. Etn 19!0 w11 
~rupo Llt' Ít' rro,·i.írios fundou o E. C. 
. ·ortlt.'ste e n.1qut'lt' ,\nt) n.1$ceu o nus­
"º prin,L'iro l'St.1belt>cin1en1t1 b.1nc.í­
rio t' qu.1ndt I o n1es1no se ri.1 inaugu­
r.1Jn -B.1nl'O de Custeio Rur.u · ,lt:Orl· 
tt'ceu o .1ss,1ssin.1to de Az.1ri,1S Leite, 
ho n1t·1n que sin1boliza. pJr,1 todo o 
se111pre o pioneiro d . .1 terr.1 b,1uruen­
se. Ele b.1r.dhou con1 todas su,1s ior­
ç.1s p,lr,l C011St'g-uir lllCOOt.ÍYt'ÍS bent'· 
fício p.1r,1,1 cidade, inclusi,·e .1 cri.i­
ç JO da Comarca, que foi Ltma das suas 
princip.tis meras, poré1n quis o desti­
no que ele, em vid.1, não pudesse co­
rnemorar ess,1 conquista. Precisou ser 
ele .1ss.1ssinado para que a Con1arca 
fosse u111 faro concreto. Ela foi cria­
da logo depois da morre de Azarias, 
ou sej .1, no dia 17 de dezembro de 
191 O e a instalação aconteceu 110 dia 
09 de rnarço de 1911 com a posse de 
nosso primeiro juiz de Direito, Ro­
drigo Romeiro e do primeiro promo­
tor público, Benjamin Pinheiro. Ain­
da em 1911 , outro melhoramento que 
deu um maior impulso a cidade foi a 
inauguração da ilu1ninação pública. 
Assim, com a conclusão dos prédios 
para a usina e a chegada do maquiná­
rio, no dia 16de março de 1911 Bauru 

festejou ruidosamente o adven-
. to da iluminação. Salva 

dtc· W\)S. ~ueun.1 de fogos, exc'cuç :io de 
tnlL'-iC,l~ por tt)c.1.1.1 cid.1de t' b.üles, n1ar­
i.:,u-.un o i.nfluc.>ntt' .1conrt.'CUnt'nto. 

En1 19 12. 11.1 gc.-stào do prefei.ro 
JnsL~ C.1rlos de Frci.rc.> Figut'in:•do, !oi 
in1pl.1nt.1do o pri1neiro St'rvic.;o de 
.1b.tSrt·ci111l'nto de .Ígu.1, cujo rese1-v:1-
1t1rio t·st.1,·.1 loc.1liz.1do ern terreno 
hoje dl' pr0p1·ietl.1de do BTC, do Lido 
d.1 ru.1 Antônio Alves con1 .1 Cussy 
Ji.'1nior. Tod.1s .1s ohr.1s Ít)r,1111 pl.1ne­
j.1d.1s pelo engenheiro S.tint M:u1u1 e 
.1 e111prc§,l rinh.1 .1 deno1nina~<io da 
Ci.1. de A?,u,1 e Esgt)tos de Bauru . 

.1nt.1 C.1s,1 e .1 p;1z no ser1jn Ja 
o roeste t'ntre Í11dios e brancos 

'-' ( 1912), e.ideia en1 préciio próprio 
e:> .1 t: ri.u.;}o do nosso prin1eiro gn1po 
escol.u· ( 191 3). que recebeu a deno-
1nin,1çào de Rodrigues de Abreu em 
1939: a in,1uguraçào da praç.1 Ruy Bar­
bos,1 e a fundação da Beneficência 
Portuguesa em 1914; a instalação do 
Banco do Brasil em 1918, e do Ban­
co do Comércio e Indú~tria e1n 1922; 
o início de funcion:1n1ento do tradi­
cional estabelecin1ento de ensino dos 
irmãos Gu~des de Azevedo e ache­
gada das religiosas do Sagrado Cora­
ção de Jesus que vieram, em 1926, dar 
um impuL'>o ao então Externara São 
José, fundado en, 1922 pelo padre 
Francisco Wan der Mass, são outros 
benefícios que Bauru ganhou até 1ne­
ados dos anos 20, que serviram de 
sustentáculo para o seu desenvolvi­
mento. 

A história da terra bauruense é re · 
pleta de lances emocionantes e, se 
hoje vivemos nwna cidade tranqüila 
e hospitaleira, devemos isso aos pio­
neiros, homens que se sacrificaram 
para que pudéssemos desfrutar desta 
maravilhosa Bauru. 

INSTITUTO HISTÓRICO ANTÔNIO EUFRÁSIO DE TOLEDO 
Rua Cap. Gomes Duarte , 13-41 - Fone 234-2508 - Cep 17040-022 

F1 Atendimento ao públíco: de 2ª à 6ª, das 9:00 às 17:00hs. Aos sábados, das 8:30 às 10:30hs. 


